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ENUNCIADO 

Considere a viga encastrada em A e apoiada em B, sob a ação do carregamento representado na 

Figura 1. O plano de solicitação é baricêntrico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

A secção transversal da viga é constituída por um elemento pré-fabricado que foi colocado dentro de 

um perfil tubular retangular com 5 cm de espessura, conforme representado no quadro Secção 

Transversal - Geometria. 

As características do elemento pré-fabricado foram fornecidas pelo fabricante e podem ser 

consultadas no quadro Elemento Pré-Fabricado - Características.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considere a secção à direita do apoio B e o ponto P representado na secção transversal. 

a) Defina o tensor das tensões que caracteriza o estado plano de tensão no ponto P. 

b) Calcule por um processo analítico a tensão principal mínima e a respectiva direcção, 

representando todos os resultados num esquema ilustrativo.         

c) Calcule por um processo analítico a tensão normal (σ) e a 

tensão tangencial (τ) que atuam na faceta AB e represente-as 

graficamente  num esquema idêntico ao da Figura 2.          
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RESOLUÇÃO 

Alínea a) 

Posição do centro de gravidade 

O eixo x e o eixo y são eixos de simetria, logo o centro de gravidade 

da secção transversal encontra-se na origem do referencial (x,y). 

 

O eixo x e o eixo y são eixos principais centrais de inércia, pois são 

eixos de simetria. 
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Alínea b)  -  Fórmulas 
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Alínea b)  -  Cálculo Matricial 
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Alínea c)  -  Fórmulas 
 

Tensão normal e tensão tangencial numa faceta 
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Alínea c)  -  Cálculo Matricial 
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Como o sinal é positivo, o sentido da tensão σ vai ser igual ao do vector ⊥ n . 
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Como o sinal é negativo, o sentido da tensão τ vai ser contrário ao do vector // n , que pela convenção 

corresponderá a uma tensão tangencial positiva. 

 

 

 

 

 

Tensões positivas: 
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